
DISCURSO DE HOMENAGEM AO DES. CLÁUDIO SOARES PIRES 

Fortaleza, 07 de dezembro de 2022

Sinto-me  extremamente  honrado  de  ter  sido  agraciado  com o

privilégio de ser o porta-voz deste egrégio Tribunal na homenagem ao nosso

estimadíssimo colega Desembargador Cláudio Soares Pires.

A deferência em muito me envaidece porque sou um dos mais

modernos  integrantes  desta  Corte,  não  obstante,  estou  aqui  diante  de  VV.

Exas. para cumprir tão prazerosa missão, quando muitos dos meus eminentes

pares,  bem  mais  hábeis  da  arte  de  Cícero,  poderiam  fazê-lo  com  maior

galhardia. 

Não  pretendo  aqui  esquadrinhar  demoradamente  o  invejável

currículo de nosso homenageado, nem lhe tributar todos os loureis de que é

merecedor.

Sei que se assim o fizesse não agradaria ao eminente colega, cuja

personalidade nunca foi afeta aos afagos dos elogios, habituado a ser grande e

nobre no seio de sua simplicidade e discreta conduta.

Não posso, no entanto, como não poderia qualquer outro em meu

lugar, deixar de recordar alguns pontos que lhe são particulares e exclusivos

na  sua  vida  de  magistrado  exemplar,  colega  de  todas  as  horas  e  amigo

incondicional.

Natural  de Niterói-RJ, formou-se em Direito pela  Universidade

Federal do Ceará, em 1978.

Foi empregado de renomada empresa comercial, tendo ocupado



várias funções, desde Auxiliar de Escritório a Assistente Jurídico Trabalhista. 

Foi nomeado em fevereiro de 1983, por aprovação em segundo

lugar em concurso público, para o cargo de Juiz do Trabalho Substituto do

Tribunal Regional do Trabalho da 7ª Região, tendo, sucessivamente, ocupado

a titularidade das Varas Trabalhistas das cidades do Crato, Iguatu e Quixadá.

Em abril de 1997, assumiu a titularidade da 4ª Vara do Trabalho

de Fortaleza-CE, de cujos serviços prestados naquele juízo recebeu, em julho

de  1993,  Voto  de  Louvor  em  sessão  plenária  do  Tribunal  Regional  do

Trabalho da 7ª Região.

Em janeiro de 2005 foi convocado para o TRT 7ª Região e, em

continuidade, tomou posse como Desembargador, em 04 de agosto de 2006,

mediante  promoção  pelo  critério  de  antiguidade,  na  vaga  decorrente  da

aposentadoria da magistrada Maria Irisman Alves Cidade.

No  biênio  2008-2010  assumiu  a  Vice-presidência,  sendo

nomeado, por delegação, Corregedor Regional em 6 de agosto de 2008.

Presidiu o TRT da 7ª Região no biênio 2010-2012.

Atuou no Tribunal  Superior  do Trabalho  como Desembargador

Convocado durante o período de junho de 2014 a dezembro de 2015.

Passa à inatividade ocupando com brilhantismos a presidência da

Mmª 2ª Turma deste Regional.

Aqui o reconhecimento de seus pares e o respeito de todos nós,

por  uma vida  dedicada à  Justiça  do  Trabalho,  sendo ativo instrumento na

distribuição da paz e justiça social. 

Tudo  fez  em  todos  os  nobilantes  cargos  que  ocupou  e  nas

relevantíssimas  funções  que  lhe  foram cometidas  durante  a  sua  exemplar



trajetória na Justiça Laboral. 

O Tribunal está perdendo um colega singular, de excelente caráter,

bom humor e cavalheirismo, muito querido por todos que tiveram o prazer de

laborar ao seu lado. 

A aposentadoria encerra um ciclo temporal de exclusiva e intensa

dedicação a esta Justiça, tarefa que o nosso ilustre homenageado cumpriu com

brilho, equilíbrio, competência, coleguismo, devotação e virtude. 

Seu afastamento se dá com a consciência e serenidade próprias de

quem conhece a paz do dever cumprido e, mais que isso, abriga a certeza de

ter deixado para todos nós um dignificante exemplo a seguir. 

A aposentadoria voluntária e precoce da eminente Desembargador

Cláudio Soares Pires deixa nesta Casa um vazio que nunca se preencherá. 

Rogo S. Exa. que, embora afastada da judicatura, não nos prive de

suas visitas, que queremos frequentes e amiudadas. 

Que não se  esqueça da eterna responsabilidade que pesa sobre

alguém que a tantos cativou, e que por tantos anos foi parte desta Casa, ainda

é e continuará dela sendo perpétuo integrante. 

São os cordiais votos de seus pares por uma feliz aposentadoria,

que possa ser usufruída com muita paz,  saúde e felicidade no seio  da sua

família. 

Francisco José Gomes da Silva
Desembargador do TRT da 7ª Região


